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2 VIDA ART ISTICA 
·---------------------- -------------------------·- --------

Uma ~cieqcia deri\/ad i da arte 

Disse algucm que muitas vezes os mo­
munentos falam mais do que muitas pes­
soas ,· i, .. as. 

Este conceito, de uma c xtranha profun· 
deza phil(\sophica. nào foi , comtud(\, a inda 
dev idarnen te com preh end ido. 

O genio a r tístico é tilo pote nte que e:-..­
terior isa um pensamento e o perpetua . 

Os monumentos, ou melhor, todas as 
obras de arte sào «a linguagem da alma•, 
d izia ti-irarclin , como que uma l inguagem 
muda mas expressiva e p enet rante, liçôes 
perenn~s p:1ra quem tem já. comsigo a in­
tuição cio bello, (\U o senso esthetico que 
uma cdltcação especial cria . 

E clig,), uma educação especial, porquanto 
é nllgar um home m entrar n'um salão de 
bellas artes. ,·ê r ou ouv ir as obras p rimas 
e xecutadas. e sahir de lá sem a apprehen­
são espiritual , se1n " comprehensão e o 
;;entime:tto íntimos, nítidos, conscientes das 
hellczas d • conce pção ou dos d e feitos es­
t ructuraes que essas obras manifestam . 

l\[uitas pessoas sahem olhando apenas 
á.s e:-..terioridades, avaliando apenas pela 
emo~ão geral e fugidia que as obras lhes 
produziram no espírito. 

E' que para s e estudar, para se conhe­
cer uma obra de arte, é preciso procura r­
lhe as fontes da imaginação. os àlicerces, 
as bases, isto é, as circumstancias que in­
fluíram na e laboração d·essa obra: e , para 
esse t rab~lho mental. é necessario esta, 
fortalecido por uma grande somma de co­
nhecimentos . p rovido ele uma acuidade ex­
cepcional ele vista inte rior, ter finalmente 
o esJ)irito um tanto educado para compre­
hende r e sentir a e x pressão artís t ica . 

Porqu~ a verdade é esta; uma obra de 
arte diz mais algum'.\ cois,t do que um ,·alie 
risonho em sitio bello e pittoresco, do que 
as datas elas batalhas e os ,:omes do, he­
roes, do que ltm entr~cho amoroso, uma 
morte, uma paixr,o acicatada pelo tormen­
to; diz mais do que tudo quanto a imagi­
nacão humana é suscepth·el de crear . 

Define o tempo e o meio que a suggeriu. 
reflecte o paiz e a época a que pertence, 
diz por vezes e e m parte a vida do ar­
tista. 

Como o rosto (e principalmente os olhos 
q ue são o espelho ela alma) e xprime o 
temperamento dos individ,1os, assim as té­
las, os marmores e as partituras cbfinem o 
gosto, as tendencias, os costumes, a edu­
cação, n·uma palavra, o caractc r dos artis~ 
tas. 

P elas obras litte rar ias e ar tísticas q ue 
se apresen tam e m determinada época. pó­
de-se avaliar a psychologia, o e stado d e 
alma de um povo n'essa mesma época. 

Póde-se discutir um período brilhante , 
d e grandeza, d e patriotismo, de liberdade 
como se póde e ncontrar uma sociedade de 
barbaria, d ~ licença ou de dissoiuçiio . 

E ra o que fazia T aine quando que ri a e s­
tudar uma producçã.o litt;)r ari a . um meio 

intellectual, ou uma obra de arte elas anti­
gas c iviiisações . 

Tainc consultava. ana.lysa,·n, associava, 
commentava e, de todo esse labor mental, 
tirava as mais emotivas conclusões pMa 
conhecer a o rigem das idéas que a obra 
suggeria, isto é, a psychologia ou a d e­
monstração synthetica do espírito do ar­
t ista, da época e do po,·o e ntre o qual e lle 
se havia educado. 

Admitti11do que a conce pç,-.o cio b ello fos­
se determinada pelo meio physico e social 
c m que se d ve, abstrah ia dos trahalbos 
a rtísticos tudo quanto pudesse ser consi­
derado producto da phantazia humana, e 
procurava a realidade :igando a arte á his­
toria geral ou ao sentimento popula r a m­
bie nte . 

Taine trata,·a os princ ípios mesologicos 
em que o t rabalho havia sido produzido. a 
\'ida. o paiz, a te rra e m que os persona­
gens h abitl'l'vam, e só depois concluía pela 
psychologia do auctor cnrn') espelho ela 
psychologia social. 

D 'csta sorte, par~l Taine u,na obra de 
a rte , sendo um aggregadn de acções sobre 
os senti os , suscitando e mocoes de de ter­
minada ordem . tinha tambc rn e sempre o 
~cu cu11ho philosophirn, dizia mais do que 
aquillo que apparentcmente rcpres ent'.lva, 
do que as e moçôes que transmittia: . dizia o 
caracter, o te mperamento do se u auctor, 
cxtrah ia, portanto. da arte mais uma $Cien­
c ia . 

Especic de phrenologia de Gall. scien­
cornplexa, sciencia ele observação e de 
comparações, ella vae buscar os seus e le­
me ntos á esthetica, á sociologia e á ethno­
logia , 

Essa scicncia é a «Estho-psychologia• 
que .Llerniequin define «a sciencia da arte 
cons ide rada como sig11al ela vida inter ior». 

.\. COSTA. 

QUADRO 

Risonha encosta aonde, prazenteiros. 
Pa.scem ~randes rebanhos descuidados 
Oe ovelhinhas, qne guardam, estira<:ados 
Sobre a macia relva, pegurciros. 

Em declive subtil filas d e ulmeiros 
Desenhando caminhos sombread os, 
E. ao longe. os recortes a~mlados 
De mage:,t'>so~ montes altaneiros . 

~ 'um lago de crystal deslisam garças ... 
X'um bosque, mais além, por emrc as sarças, 
Corre o vulto de lebre fugidia . .. 

E todo o (luad ro banha a lm: dourada. 
Que, a aquecer a Te rra abençoada, 
Entorna o sol á hora do 111eio dia! . .. 

JA v)1F. CuNJ-t A. ------
<toísas be tbeatro 

E m Portugal, quando se fali a de theatro, 
toda a gente en1itte uma o;liaião, toda a gen­
te sabe profundamente q uaes as causas de 
clecadencia e o meio de a remediar . Os tru· 
cule ntos teem planos, os talentosos forjam 
organisações inconcebíveis, e até os inclif­
ferentes meneiam a cabeça e , em sile ncio, 
esboçam o gesto s eg uro e prompto ele quem 
sabe da póda. Não ha auctor incipiente q ,1e, 
urna vez. n'uma roda de amigos não te nh 

feito observações com a r super ior , niio ha 
litterato i11 herbis que não possua ri,piclo e 
energico o me io infalh·el de tudo re mediar. 
Sobre este de sgraçado theatro portuguez 
passa um sôpro de insania; a coisa che­
gou a ta l ponto que os rnercee iros se fize­
ram auctores dramaticos e os auctores dra­
rnati~os negociante s de bacalhau por g ros­
so. Vão longe os te mpos e m que o dr . )!ar­
garide. n 'um sombrio acesso d,;, imaginarão 
compuzéra duas lrogedias, ~ e era citado com 
espanto e alacridade . 1 loje é escusado s er 
douctor ; basta ser desprovido cl.! habilita· 
ções. 

D'est a barafunda, cl'este cahos, nasceu 
fatalme nte a confusão, floriu a med iocri ­
dade . J\' fo rça de ouvirmos dizer que o al­
lemão nasce philosopho transce n' lental, o 
italiano musico . o hcspanhol tou rei ro n,1 
l.)arbeaclor , todos imaginamos que o por tu· 
g ue z nasce ra auctor dramatico. E entre­
tanto . se de rmos uma v i~ta ele olho~ pela 
historia, percebemos facilmente qu e . en tre 
nós, ª!>enas um 0~1 outro desde a l{ ('lonas­
cença n1arcou no seu tempo, na sua epoca, 
uma é tape q uc p11clesse ficar como balisa. 
:--ós. portugne zes, v:irnos buscar o nosso 
já. ca•içaclo Gil \ ·icente , F rancisco i\Ianuel 
ele i\Iello, o Ju4cu, ma is uns outros (e aia· 
da só no prime iro acharemos ,·erdadeira­
mente o poder de crear figuras) e depois 
de u ma enume ração po mposa, concluímos 
que e xiste uma litteratura dramatica nacio­
nal. :--,,o se contesta, Mas e11tre o auctor 
do J\ulo da Fama e o do Fidaijto A/,,endiz 
com tan to custo arranjados, guardados ca­
rinhosame nte para as occasi%s e m que o 
p atrioti,-1110 e xplode. o que ha ? l Ia - lá 
fóra -as figuras disti ,ct:,s , incomparave is 
de Christúvam Morlow, Shaksp~are , R.aci­
ne , Cornei\le , :\Ioliêre , T irso de Molina, 
Lopc de Yég,, tantos outros. _\.o passo q,te 
desfilam ante os nossos oihos todos aquel­
le s typos que vão do Fausto inglez e d(" 
FalstaJl até ao 1àrütjo e ao A varenlo . em· 
q uan to surgem, urnas após outras, figu· 
ras profundamente humana~. profund amen­
te vMcladeiras como são as de Sganerello. 
de R omeu. de Yago, nós . a custo pode mos 
ante pôr a toda essa plciacle brilhante me ia 
duzia de personagens de Gil Vicente e ape­
nas unn de Mello : esse mesmo f,dn/1;0 

apre11iiz que o p ropr io :\[ol iêre c reou tam­
bem no Bourgeois .irentil/1om111e. 

:--o desva iro ele i;ma sociedade clecahicla 
como foi a que proce1eu a clominaç1o phi­
lipina, não fica nada em litte ratura clrama­
tica. E 111esmo 111ais tarde, na resun1racão. 
P ortugal e nfeudado á política brutal e cl e­
cisi va de J,uiz xn·, recebe de fóra tudo e 
t \,do r.opia de sde o arre mêclo de côr te a té 
ao prop rio feitio lit terario e xtre mamente 
pessoal dos francczes. Era natural que 
1). Francisco Manuel ele :\Iello, fidalgo da­
jade . instruído, tendo a leitur., de J .ope 
Véga e a admiração por :i\ [oliêre, fizzsse 
aquella obra que quasi podemos chamar 
passiva, muito de litte rato, muito de a r­
t ista mas sem poder crcador ele csp 3ciC 
alguma. Exceptuado pois este, ficamos re­
cluúclos a G il Vicente ; d 'e lle s e tem abu· 
sacl,•, a e lle se vae buscar o ex e mplo . sem 
se p ensar que fo i um caso sporaclico. unico 
que tinha de mais a mais o se u tempo de 
ambição e de conquista para um sobe rbo 



fu,1do da sua obra. E is como o poder de 
tJea,-. a vis drarnatica entre nôs, portugue­

zes, apparece na epoca mais brilhante da 
sua ,·ida. 

Até A lmeida Garrett passa. e ntr e outros, 
Antonio José da Silva, o Judeu, tão local. 
tão do seu tempo, tão e nredado dentro 
d'elle que hoje é apenas um mimo para os 
raros que se lembram de que elle existe . 
Esse, partia -para crear e statuas e só lhe 
sahiam figurinhas de barro; fo i o pcnultimo 
que te\'e o condão r,LTO de produzir -- ainda 
q,1e mal - alguma coisa humana e dura­
doira. 

De Almeida (.-i-arrctt o que ficou como 
theatro? o Frei Luiz de Sousa ; e ainda foi 
preciso que uma immobilidade forçada, uma 
perna quebrada, lhe colhessem a actividade 
e a guiassem para a vida attribulada do 
pobre Sousa Coutinho. E en tão .\lmeida 
Garrett amado, distincto cm tudo e nunca 
projissio11a1 porque se dividia, se gasta,·~ 
em multiplas e ,·ariadas occupações. t em 
\'Crcladeiramente a [orça dr,,matica., poder 
C\'OCativo e os dois primei ros actos são mo­
delo perfeito, absoluto ele todas as coisas 
bellas que se podem faze r em theatro. Ide 
li•r os dois ultimos e depois me direis . 
)Ias a r azão é simples : Tinha curado a 
perna e outros cuidados o absorviam . 

Eis o q,1e em trcsentos annos se póde 
dizer cm ,neia duzia de linhas du nossa 
bossa clramatica. Pobrcs inha , como se ,·,·. 
)[as entremos no 11osso t empo e procun·­
sen1 paixões ,·Pr o que se passa. E' estu · 
pendo! 

(Co11fi1uU1) 
~l.\RIO D'At.MEID.\ 

No salão do Conservatorio - O concerto 
Eugenia Mantelli 

Foi verdadcira.1n e11t~ notavcl o concer,o 
orga11isaclo pela insigne professora de canto 
,)/adam,· Eugcnia '1-lantclli com o concurso 
elas suas discípulas. 

O publico ele l .isboa conhece esw dis­
tincta cantor,, quando 110 nosso theatro de 
S . Carlos, em epocas successivas, alcan­
çou sempre as mais rasgadas o ,·ações do 
publico e ela critica . 

Tendo escolhido a nossa capital para se 
dedicar ao e nsino do canto, re ,·elou da 
sua parte não somente grat idão ào publico 
portug uez mas um grande amor a P ortu­
gal. EugenüL ) lan tell i a1na a nossa Patria, 
e Portugal foi sempre para ella 11111 paiz 
que nunca poucle esquecer . Cantora de 
,·erdadeiros dotes a rtísticos. é uma pr o­
fessora de canto com todos os requisitos 
p,,ra que possa ap resenta r cliscipulas d e 
primeira ordem . .Eugenia )lantelli e ntrou 
no nosso meio musical triumphante mente, 
pois além do seu n Llo r artístico, possu" 
wn trato social que capti\'a todos que li­
dam com a distincta cantora. 

O conce rto ele sabbado no Conservato­
rio, foi uma festa que deixou no publico as 
mais claras prO\'as ele agrado. 

, l/ada111e ~!antelli apresen tOLl as seguin-
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tes discípulas : D . Ophelia Freire , D . Ade­
lia . \legria . l) . Erna Stock, D. Rama )!a­
chado, D. B enha C:iuim,H·,,es, D. )faria 
Emitia Machado e Sih·a . D . Adelaide de 
\ 'ictoria P e re ira, D. R. Lisboa de Lima, 
D. Elry R.ogenmoser, D . • \ !ice Lopes, D. 
:\[. l~ça Leal Abecassi ,, D. J [orte11se 
Fontana, D. Cesar incL Lyra e o s r. J. Car­
neiro. E m obras <le Campana. Schuber t. 
Gounod, Saint Saens , )lasse net, Luzzi. 
llemberg, Ve rdi, Giorclano, Puccini, Doni­
zetti. Tho1naz, llassini, Prach e Huzzi, to. 
das as suas discipu1as revelaram qualida­
des aprcciaveis, tanto na forma da inter­
pre tação, como na qualidade da voz. 

Ouvimos ,·ozes de primeira ordem, per· 
feitamente thcatraüs, como foram as das 
Ex..'11

:
1
1, Sr·:1~ D . .. \tice Lopf•s e ]) . Cesarina 

I, yra, que cnthusiasmaram o publico 1 

.\Jadame )[ant2lli cantou quatro trechos 
que foram o dou ela noite ! \' erdadeira a r­
t~sta, o seu ph rasear encanta-nos e a sua 
voz traduz-nos a gamma do sentimento, 
todo elle repassado de a!egria e triste1.a. 
1\ aria, de joanna ,,'Are e o 1/ymno de Amor 
foram dois trechos que mara vilhararn pela 
sua g randeza csthetica, e c,n que a insigne 
professora pôz toda a sua alma' 

O sal,1.o t inh, u.n:t ench~nte. .\ladame 
Eugenia :\[a,nell i recebeu g rande numero 
ele ramos de flores, como tambem brindes 
de alto valor. 

.\ I.F R EDO P1:s: rn Saravem). 

Grande concurso hippico internaclonal 
A nobre arte de cavalgar disperta ainda 

entre nós um enthusiasmo pouco vulgar em 
outro ramo de sport, que passou a conside­
rar-se depois que o progresso nos trouxe 
tão variados meios de locomoção. 

O hippismo possue honrosas tradicções, 
e muitos cl,.,s nossos cava\leiros deixaram 
vinculados os seus nomes nos annaes da 
equitação mundial. onde ainda hoje possui ­
mos 11111a fórma que absolutame nte nos hon­
ra e não devemos por fórma alg uma deixar 
obscurecer. Para que i:.,l não s ucceda a So­
ciedade l iippica Portugueza não se tem 
poupado a esforços, promovendo concursos 
deHinatlos a desenvoh,er o gosto pelo hip­
pismo e que tão bom resultado tem dado. 

3 

concorrendo a elles não só civis como mi­
litares. demonstrando assim o seu cnthusias­
mo por estas provas. 

Para os dias • • a 21 elo cor , ente por oc­
casião elo Congresso de Turismn. na pista 
elo \' elodromo ele P alhavã r e,Llisa-se mais 
um cr esses concursos ele que é organisado­
r a a Sociedade llippica , contando já com 
elemen tos pan, decididamen te tornarem in­
teressantissimas as pr ovas a 1,rcs tar que 
silo na ve rdade bem cl ifficeis. 

O total dos premios é de -1 :490Sooo réi s 
o que é uma bonita somma, além ele placas 
e laços para os \'encedores; as µrovas di­
videm-se em : Apresen tação de cavallos º" 
eguas de tiro, «Ensaio», .\presentaç,,o dl' 
cavallos ou eguas , de sella. est rangeir os. 
«01nniu1n», ;\presentação ele cttvallos ou 
cguas . de sclla, nacionaes. «Discipulos», 
Grande Premio de Lisboa, «'.\ acional», Apre­
sentação ele carruagens pert<'nccntes a com­
panhias ou emprez,,s de cochei ras de alu­
g uer, .\ presentação de e4uipagens (parti­
cular es), , \ ma zonas e P e rcurso ele caça. 

Para o concurso, além elos cavalle iros 
nacionaes. já a Sociedade reccbL'U as inscri­
pçõ1ls de nota veis cultores ele equitação es­
trangeiros, entre ellcs: J.a rrcga:111. Rcné 
Ricard e Raymoncl e o Príncipe CapacC' 
Zurlo, tenente cio e xercito italiano. oue ulti­
mamente em J )a ris, no concurso pron1ovido 
pela Sociedade 11 ippica Franceza, se nota­
bilisou como um dis tinct issimo cav.illciro. 
laurantfo-se para os obstaculos com uma de­
cisão que levou o publico a um enthusias­
Jn() e,npolgantc aclamando-o deli tante­
mentc. 

J.x,rregaim. co111plet:tmf•n .e conhecido no 
mundo hippico é um b(ll,o ca\'alleir". qlle 
con1 .Ricard e Ravmond devem formar um 
trio de incontesta~·el mnecimento a quem 
decerto o nosso publico nào regat<"<.trá rn('­
rccidos applausos. 

R cn101.n. 

OS NOSSOS POETAS 

Joio Maria Ferreira 

Mais dois livros novos de versos vão e11rrar 
110 prf/;J, dt'vidos á pe11fla d' rsre uovel coulteci­
do poeta. O primeiro será Primaveras, o se 
.f!llltdo o primeiro volu111e de u111a 1etralogia 
Poema da Natureza. 

A sua obra litteraria ,, basta11tr couhecida. 
Os seus livros Tristezas e Hymno á Prima­
vera mer11ceram da critica as 111clltores refe­
rencias e este uliimo estd se11do frtul11zi.do em 
ilalia110 pelo disri11clo escriptor De Marelis, 
que l!te escre,,eu uma carta muiw honrosa. 

Espera111os auciosos as s uas novas prod11c­
ções, que estamos certos l,ãq tte re1i1lrlr ma.is 
11111a vez o talento do auctor. 

Animatographo Olympia 
J-\ berto ao publico ha pouco tem1>0. pel.., enca11· 

t 1dora forma da sua installà~'.ãO, o aniurn.tographo 
Q.ympia. . sih> na rua dos Condes, i111põt>·:-.e 1>elo 
conforto \: bem estar que ali se go:-ia. onde a par de 
mais recentts füus ani111a1o~raphicas o publico tn· 
contra um bem oritmtado salão de lc1tnr(1. 
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Resurge o velho thea.tro 
portuguez 

A festa no tlleatro Nacional 
R esuscit:ir os classicos. fazel-os reviver 

ada ptal-os ú~-nossa epocha. aos nossos gos­
tocs, parece i, simples vista u ma e mpreza 
facil, ma~ qua1'1lins:1 difficul<'ladc, multiplos 
.:-ntra,·es a dcsba-;t,u. se apresentam! 

E senão vcj,lmos. analysemos. serena· 
mente. frirtmcntt.~ á simples dsta, sem 1>ru· 
ridos de ensinamento, mas COff1 a ,·e rdade 
c1ue comporta a forma educativa de qu(' 
gosâmos. pequena, muito nwsquinha ll'ICS­
mo : 

Gil \ "ice11te, l.uiz ele Camões, D . Fr,u>­
c isco ~!a,mel de \(t>lln . .\ntonio da Silva 
(o Jude u\. 1>crgu11tac á maioria da força vi ­
tal d'ó paiz quem elles são. quem elles fo. 
ram, o que l'Cprcscntaram. o que quizcran, 
invocar da e 1>ocha c m q ue vh·eram? 

A resposta será o e ncolhe r d'hombros 
septico e des1enhoso da cre:,tura desintc · 
rcssada . sem a minima p..!rcepç.:lo, sem o 
mais pequeno \'ls1mnbre da personalidade 
d"aquellas figuras excessivamente grandes, 
não só perante a inte lectualidade patria co .. 
mo perante a intelectualidade m1.md ial 1 mas 
o enfado. o tedio porque o «Auto da Ft:ircl•. 
o ele cE/-,.ei Seleuco•, o do «Fida~{!'O Ap,eu­
diz• e o da « l'ida do Grnude D. Qui.t·Qle» . 

são para clla, senhor ia de cercbros por 
abrir. por edncar, cstopantes coisas que não 
fazcrn rir, que não disp<lem ao somno eles· 
prcoccupado da noite. que rnlo ali,·iam do 
absorvente trabalho quoticliano . 

Para que cm pleno seculo ~ :-(_, em que,; 
a electrici~lade é a senhora despota e auto­
crata de todas as energias. em que ao con­
vencionalismo se prefere o realismo, cm 
que. <"mfh,. a ,·ida é já formada e acceite 
coinn uma coisa que termina en tre duas ta­
boas toSCétS de uma caix.a alongada e es· 
treita. com que, e não sob a Crc ... nca ele que 
além tumulo existe um mundo S()i)re)latu­
ra\, ó preciso. necrssario, e m absoluto, que 
o cerebro disponha de uma intdt ... ctualidade 
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Abel 801Plho Augusto Pwa Augusto Mello 

por tal fOrma d ... ·sbr,n·acla. que em \'CZ do 
somno e elo tcdio que o desconhecimento 
acarrct(,, conhecim ·n tos sobre historia, que 
não obstante a b;tratcza d•)S ,·olum cs que 
por ahi so \·endem. mU:w poucos sabem e 
conhecem ao de levo, ji, para compraze r . 

E como e me nd., r essa falta, con10 trazer 
á percepção indig.:-na e inculta a com· 
prehensào nitida e flagrante elas figuras 
grandemente g randes (vá o pleonasmo) elos 
classicr,s ponuguezcs dos scculos x \'I. x ,·u 
e x,·111? 

.. \fignra-s.e•nos que por meio de nma lon ­
ga sér'i,· d _,. conferellcias, não sobre a preoc­
cupação da fornrn .. mas em estylo - terra 
a terra- tn.,balh.:,clas para ce rebros taca­
nhos. fechados p 1)r falta de escolas á nlais 
banal comprehcnsão de quem foi D . Jmlo 
Ui d e Portugal e o que foi a sua epocha 
até á d~ onch: vem e a quem apodaxam de 
cCavalei ro da triste figura•. 

O sr. dr . Julio Dantas, o Htterato con1-
pleto e profundo da nossa cpocha. a quem 
incontesta\·~lmentc o theatro portuguez 
contcmporanco deverá um dia a marcação 
a uma etape. foi o iniciar carinho~o e cui­
dado ela d~monstração classica da comeclia 
portugu<'za nos )\YL .. XYll e x,·111 seculo. 

Iniciali\·a e m absoluto merecedora d e to­
dos os enconüos. corncçada hã poucos me­
zcs, t>c,rtas a dentro do Conscn·atorio, em 
um ccrtamen cntn.~ alumnos, e agora e x­
planada até ao tt,blado ela casa ele Gil Vi­
cente. mas que se nos affigura prejudicada 
pelos i 1convenicntes que atraz apontâmos. 

Qual, sob o nosso ponto de ,·ista. a base 
de semelhanlcs demonstrações? 

.. \ mesma, correcta e augmcntada por 
como c m Paris, h;,t pouco, se usou para tor­
nar largamente conhecida a vid:t e a obra 
de ~[o\ié re . 

Series enormes ele conferencias, folhetos 
de,; tal barateza ao alcance da 1nais parca 
bolsa. distribuição gratuita e larga de todas 
as obras dos classicos por associações es­
colares e ele soccorros mutuos , finalmente 
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O actor Tabor.!a Lopes de Me1u/011çti Coei/to de C(ll'valho }ulio Da11tas Lopes V iei m 

para ellcs representará uma perca de tem­
po inutil o que gastarem, preferindo meia 
duzia de palavras antes das demonstrações 
praticas elos autos, que não tendo a latitu­
de que o assumpto comporta , tambem nt,o 
attingem ao fim a q ue dsam . 

Como disse o s r. dr. Lopes \ "ieira, esse 
encantador rapaz. cheio de estudo •? de ta­
lento, Gil Vicente eleve deixar de suppor­
tar as intcmp~rics na frontaria do 1..heatro 
X-acional para, no seu palco, voltar a vi-

tarefa assobe rbante r, supportar e para que, 
já em livros e em concursos, como o que 
ha poucos mczes realisou o dr. Julio Dan. 
tas, se lhes começa a echtcJ.ção intelectual 
e artística. 

1Ias o que difltcil se torna apreciar . á luz 
pal1>ita.ntc da evidencia, é se essas c roan~ 
ças terão a intuição nata. que C: a geratriz 
princ ipal e nccessaria, a completa. e p erfei­
ta elo actor moderno . 

Essas. c reanças atnn-essam rt racliosa al­
vorada ela c xistencia, dispõem os cerebros 
que princ ipiam de abrir ú conccpç~o nitida 
e flagl'ante da vida de theatro, mas o que 
antes de mais nada precisam é q ue os seus 
mestres, solidarisanclo a cathedra com o 
se1ttimcntalismo são, que brota do mais 
pro fundo ela alma, lhes mostrem, a<>s que 
não manifestam uma decidida vocação para 
o genero, que se no theatro as suas acti­
viclacles resultarão cstereis , em qualquer 
outro impulso do seu acth·ismo podem ser 
creaturas largã111ente pro6t:,\"eis ao paiz 
que lhes foi be rço. á Republica, qu~ agora 
formada sobre escombros cl'uma monarchia 
baqueada, carece ele ho1ncns que a tornem. 
perante o concdto mundial. uma nação Ao­
rcsccnce sob a egicle b em comprehendida 
da liberdade e da fraternidade. 

Xa fugith·a passagem de duas horas dif­
fi.cil se tornaria fazer uma apreciação cons­
cienciosa e evident,~ do fe:tio artistico d'es· 
se punhado de creanças que no thcalro X-a­
cional intcrprctararn os classict:,s portugue· 

zes, e muito lhes foi e xigid,) e bastm1te j:l 
clles trabalharam para que n?'LO os apptau­
dfunos . 

COS'L\ E s, l.l" A . 

~~ 

F~anci$co A1VB$ da $il~a Tabo~da 
Declinando o seu mandato cncantad<>r, a 

commissão p romotora da 1nanuíactura de 
um busto para o atrio do theatro ;\acional 
do fallccido actor Taborda, inaugurou-se 
tambem na no ite d(I recita dos classicos o 
clcscerramento ela feliz ma:-.cara · do inolvi­
davel velhinho, a quem o theatro partu.­
gucz de\·eu inapaga\'cis glorias . 

X'um mutismo senti.mental das grandes 
occasiões foi abatida a colcha da India, que 
occultava o busto, que uma estrondósa sal. 
nt de palmas a rnaçou para todo o sempre 
ao solio artistico da casa d•! Gil Vicente e 
de Garre tt. 

F. d e ()tltra íorm.a não po·li:. s.Pr r Pal is;1 . 

da essa cerirnonia . modesta como modesta 
foi sempre a ,·ida do glorioso velhinho qu(' 
no seu meio inereceu, cois(t bastante cliffi­
cil de realisar, a consideração e a venera­
ção dos seus collcgas e contemporaneos e. 
não é facilmente esquecida a imponcncia 
do cortejo que o acompanhou i, sua jazida 
no .\lto ele S. João em cujo campo santo 
ficou no prosario clesfacelamento ele toda a 
materia o corpo de Francisco .\lves da Sil­
\'a Taborda. 

Os ú1tcr11rdes tio /Jto de EI-R.e1 Seleuco• 

Om110 parcial de «Auto de EI-R,n Se/cuco• 

a expanstio completa das persolidades das .. 
sicui, para que un1 dia dias . traiidas an 
tab\ado. as aguardasse a cttriosidadc poten­
te do ensinamento e o g-os.to e amor desa­
br<'~hado polo que foi e ê nosS·). muito nos­
so, a caricatura do que possnimos de ridi­
culo, a figura altiva e soberba elo que pos­
suimos do grande e alevantado, 

Emquanto assim se nr,o realisar, e mquan-
1..v v li1 11it~ dm,· c,:mhecimt:nlos não fôr mais 

além de meia duúa de pessoas. escusado e 
perdido será o tempo que se gasttir em 
trabalhos de ensce nação. adaptação e ex­
plicação, porque clle a ninguem, cm abso. 
lut•::>, a ninguem, aproveitará. 

Os s rs. dr. Lopes Vidra, Lopes de Men­
donça, Abel Botelho e Coelho de Car"alho, 
inciiscutivcl mente dispõem dos conhecime n­
tos precisos ao ensinamento d(: q uem fo­
ram os classicos portugue zes, mas tambc m 

\'Cr, mas para que elle faça na sua casa a 
entrada cnorrnent~ solemne. inherente á 
sua pe rsonalidade , é preciso que a nutlti­
<lão que o receba , tenha já, cm ospidto. 
ddclo co:n ellc. com a sua obra. com o 
seu enorme g rau de ob~ervação mordente 
da psychologia de uma epocha. 

Emquanto assim s:e niio realisar. te mpo 
inuti l e mal gasto seni o <1ue se pel'dcr com 
o 1ssnmpco dos classicos porcuguezes. 

. \ d e:nonstração· dos a utos foi . como o 
irHlicam as photoiraphias d'esta pagina, 
cont'iacla aos alurnnos do curso ela arte dra­
rnatica no Conscrvatorio. 

E' obvio csclar~cer que a assbtencia á 
r -cica, no passado sabbaelo, no thea.tro ?\a­
cional, não fôra ali para apreciar a rtistas, 
mas sorrir. rejuvenesce r com esse punha­
do de c reanças, a que m amanhã as honro­
sas tradições do theatro portuguez serão Scc11a /illtil da « Vi<ú1 do Ora11dc D. Quixote> 
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Ray Goe!ho e Fr-eitas Braneo 
O caso é symptOmatico do nosso valor 

educacivo·-artistico: 
Fre itas Branco accusado publicamente de 

haver plagiado a varios auctores , entende u 
não responder ao ataque , mantendo-se 1ú1-

ma linha de supe rioridade q ue s upoz ba-

Frl'itas Bn11uo 

seada na consagraçlo que ha pouco se lhe 
fez. 

O ra tal attitucle só póde justificar-se por 
,1m incompleto juízo da g ravidade ela accu­
sação: 

Em toda a obra ele arte ha isso que po-

R.11y Coelho 

derei chamar o moti..•o gerad()r. Uma vez 
composto elle a sua resoluç'io que é pro-
1,riamente um problema tcchnico, nio prcn· 
de mais com a im.lginativa d > artista scnãõ 
no effeito <' >epress i,·o, no lançamento de 
arremcço mi de delicadeza das modalidade~ 
varias cio thema. 

])'aqui vem a si np:es conclus',o cio qn,· 
achada a ideia, a factura eh obra não ,·., · 
além d'um mero caso ele estudo que facil i, 
resolve r, a uns n'uma rajada ele genio a 
outros n'uma sequencia ele esfo rços, cuja 
sun11nula é um aproximativo ap J1Hls de b~­
llaza . 

Ora precisamente do que Ru y Coelho 
accusa F reitas Branco e, não de have: 
aproveitado um ou outro e ffe ito expres­
sivo , mas sim positivamente, de te r com .. 
posto todas as su.1 5 obras sobre inatci"i i::; 

alheias. alguns levemente modificados na 
tonalidade ou desenho, s~m perda comtuclo 
da sua carccteristica, outros sen1 a mais 
leve modificação ao menos . 

.Entendeu assim Fre itas Branco> A' cer­
ta que n;<>, nem d'outro modo se justifica 
o seu silencio. 1·:· o que disse ao começo 
d'este arti5uelho, um ca.so que evidencia a 
11oss3 educação artística. 

. \T.Gl' E~I 

Toda a correspondencia referente a este semana• 
rio. deve ser dirigida ao seu director e proprietario, 
J. Pedroso Amado, passerçlle do elevador de S. Justa. 
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JSxtrangeíro 
ANNIVERSARIO DE UM GRANDE AR­

T ISTA 
Em 'ltalia acaba ele se celebra: o 43ó. • 

annivers:irio cio nascimento de i\Hguel An­
gei Hu<>naroti, o maior artista do mundo, 
cuja collossal figura parece surgir trium­
phante entre as visoes apocalipticas ela 
Eclacle ;vléclia. 

~Ciguel Angel foi um clidno esculptor . 
como o provam as suas duas e sta.tuas 
,1/uisés e David; pintor maravilhoso no s eu 
qu dro juízo uun.•ersal, audaz architecto a 
que m se deve a cupula de S . Ped, u d e f?q-

111a, admira\·Cl escriptor, como o provan1 
as suas vari,tdas obras; e mfim, Migue l An­
gcl foi o ar tist;, mais completo que tem ha­
,·iclo em to\:lo o mundo. 

OLHO ELECTRICO 
Um profes~or do Instituto Tecnologico 

de S . Petersburgo, annuncia que d,1rante 
q uinze annos ele incessantes trabalhos se 
decli·ou a consentir um a pparelho especial 
a que deu o nome ele 0//tq electricq, dizendo 
que o seu inven to pcrmitti rá a qualquer 
pesso.,. a~sisti r de sua casa a um especta­
culo theatral. á chegada ele ,,m comboio í, 
est \Çiio. etc., etc. 

O n1ais assombroso, no dizer do iln·en· 
tor, é ~1ue um gcncn,l poderá da sua bar­
raca de campanha, observar todos os mo­
vimentos do inimigo, o que r epresenta 
urna grande vantagcrn nas guerras. 

:\"ão é um impossível, porém, toda a 
gente duvida das affirmações rio sabio pro­
fessor, \'isto elle não 1uercr revelar a nin­
gue:n os segredos do seu maravilhoso in­
vento . 

ACTUALIDADE THEATRAL 
O insig ne compositor mu,;ical R aul Ca­

parra, auctor ela celebre opera La l /aba11r­
ra, que tanto succ~sso alcançou e fe z com 
que o nome do seu auctor se tornasse ce­
lebre e ,tdquirissc popularidade, acaba de 
aprescnt<:lf, na Opera Co1nica de Paris. 
uma outra nova composição intitulada La 
!ola. que o -terá egu ,1 cxito. · 

l~eµubHott 
PAE 

P,•(n em J ados de Stri11dl>n:,:-
O th\:~tru d.:t Republica onde:, nlln co111ediogrn · 

1,hi., em 1<:-s ,:and c<:entc.s trndicçõt:s <:fgue o ahar 
onde po1nili<;:·1rnm Cabriella Rej.01e. E lt:nora Uuse. 

,/ 

Rosa Dama.sceoo e João Rosa, não podia deixa, de 
juntar ao sc:u missal de iluminurati de ouro o no· 
me grande entre os comediantf.!S modernoti que <: o 
do actor f'er,eira da Silva. 

Vu1garmente detorpada aqui e al i toda a gamma 
de ~djeç:tivo.s que encerra o \IOCabulario portuguez, 
repugna vir exercitai-os com quem estfl muito acima 
d'eiles pela íacil occupai;ão que lhe tcem sido da­
da. 

Por esta .OrnH\ bas la dize,, e n'e~tas quatro pal;t-

vras sae todo um completo elogio 1 que Fereira da 
Silva creou no "'Capitão• de Strindb(!r~ uma d'a· 
quellas passagens que pc,durará para sempre quer 
dul'ante a vida do a tor1 quer quando d'aquelle ce• 
rcbro d'uma massa extraordinaria nada mais existir 
que pô, terra. e cinza <: nada. 

T'IU.)10 PAES. 

------ -

uaurotnacbía 
Com uma tardo dcsagradavel, e pouca 

concorrcncia. realisou-se no domingo passa­
do a te rceira corrida ela epocha, que, di 
ga-se. decorreria monotona, s e não fosse o 
trabalho ele Cadete e parte cio ele José Ca· 
simiro . 

O /.!ado, per tença de Emlio Infante, bem 
tratado, mas muito inferior em sangue ao 
anterior, bcn1 como mal intencionado , ex­
cepto o setimo que cumpriu e mais dois 
regulares. Deve-se dizer, tambem, se fos­
sem inteligentemente ap ro,·eitados teriam 
dado melhor jogo. 

J osé Casimiro, no seu primeiro touro, 
farpeou com habilidade, n1as teve um curto 
armado c m burnal, que lhe fez pe rder 
grande parte de luzimento cio S('U tr.ibalho, 
o que não tem de sculpa visto ser pratica­
do por quem o foi. Ko seu segundo não 
ponde brilhar vis·.o as más qu ,!idades cio 
seu inimigo. 

Morgado Covas se assim continua é me­
lhor ir empregar as suas habilidades par;, 
outra µarte. 

S os dois touros que lhe couberam nada 
fez senão sacrificar as suas montadas aos 
seus ad,·er:,.arios. Se no seu primeiro tou­
ro o tem farpeaclo á me ia-volta, decerto 
teria tirndo muito mais resultado. 

illienvenida». não esteve a altura dos 
seus merecimentos e mostrou pouca , ·011 -

tane em trabalhar. 
Com bandarilhas marcou dois bons cam­

bios e mais dois pares regulares a quar­
teio. 

Com a mnleta te ,·e passes regulares mas 
muito áquem dos s eus meritos e por va­
rias vezes de ixou cahir a 1nulcta. 

Do resto dos liclMlore s ;t d istingui r o tra­
balho de Cadete e Ribeiro Thomé. 

Cadete, que te ,·e as honras da tarde, tra­
balhou com proficie ncia e saber. 

Te ve duas e xplendidas gaiolas, dois bcl­
los sesgos, sendo un1 superior e varios 
1>aNs a quarteio muito regulares . 

F oram poi,; just íssimas as ovações que 
lhe tributaram. 

Ribeiro Thomé, merece especial re fe ren­
cia o seu trabalho como peão de brega, em 
que es teve 1nuito diligente e incansavel, 
princip31mentc nos «quites• sendo supe rior , 
e a ellc ele vem os cavalleiros de não seram 
colh iclns mais vezes. 

Com bandarilhas , te ve mna boa gaiola. C' 

varios pares a quarte io, resultando um 
muito bom 

Dos mais , ha um cambio regular de Joãn 
d'Oliveira e um par regular de )[alag,1ct'ío, 
bem como um de Xavier. 

P~gas houve uma , por José Russo ma>< 
muito mal <.1judada. 

Direcção regular mas algo parcial. 
\l.\H!O X ot;UEl/l.\ 

~ 
CAMPO PEQUENO 

Domingo 7 de maio de 1911 
i\ls 4 1/ 1 da H,rdc 

DETALHE DA CORRIOA 
1 .0 t mto - para Adelino Raposo 
2.º T hcodoro e Mo renito 
3.0 T. Br:inco e Patatero 
,i.0 - » José Casimi,o 
5.0 • ·- • O espada Bombita 

1 XTER \' A U.0 
6.0 touro - para Adelino Rapo so 
10 . i\l, dos Saotos e A . dos $amos 
S. o .. Bombita 
9}') - • José Casimiro 

10 .0 A . Santos e T. Branco 
Este pro.,:.ramma p~dc ser alterado por qualquer· 

motivo imprevisto. 
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Aatomovei$ 1'fill '™ -,.MERCEDES" a I ElrmaJem 
OFFICINA OE FUNDIÇÃO 

õe ' 
recommendado$ 

OE METAES MACHI NAS DE ESCREVER "1"eres T ORNEIRO E GALVANISMO JI mais ptrfelra e reslsrenre 
FUNDADA EM 12,6/ 1901 73, RUA 00 CARMO, 75 

PARA ALUGAR NA PRAÇA ,\ltrnur:u:tnra. tle todas :\S rt~rm· RUA AUGUSTA, 75 - LISBOA ~on:- ("111 rnct:il) r•ar:, :iutomo,ris. 

qeneroi de primeira qualidade = ROClO =-
niktla.gem. otalagcs e \3tU<!s J>át'3 
montras. frrrn~cos 1•:im urn:i~ 1• AOOC:iSORIOS 

Automovel n.• 876 - chauHeur - Accaclo de Paiva 
nu:wols ;,H\l í~o:i;, ('li.• . •• ~,e. 

!MPORTAÇÀO DIRECTA "' 787 - - loi\o Caru)o Canalisaç~es e apparelhos R.e.1arações em todas as marcas • 987 - - Ant.rnio Paes --- -
para Gaz e Agua de macltinas 

JOSÉ DA COSTA Serviço por taxímetro em Lisboa Tnsrallaç~u elwricas 
/)ourar 

f;opias â mAch na - .:.,aducç~s 

- _ Serviço de lhealro e baile - pratear, 11ikelar e bronzear Ensino de Dacrylographia COMPLETO SORTIMENTO 
ANTONIO TELLES VENDAS º' .. MACHINAS - DE PROOUCTOS 00 BR.IZIL 

TH!.EP!IONES- 2702 e 269,~ '-
R. $ 4RAIVA OE CARVALHO, 89 A 93 Carne secca, línguas do Rio 

TElEPHOHE N.• 3 ) .)ô - Agenei3 no Porto Grande - - L ISBOA -- ~, ,~ " • farinha de Seruhy, pimentinhas, etc. 

TELEPHONE 1436 
= 

Telegramas (TOWISKY- _/SBOA) J. VILANOVA & C.ª 160, Rua da Boa Vista, 162 
1 ao Conde Barão) 

mJ 
1 Correias de couro, balata, algodão e pello de camello. Empanques, amiantos e borrachas para usos industriaes. Grande 

sortido de ferragens americanas para todas as industrias. Bombas e fo rjas d e lodos os svstemas, engenhos de furar, etc. 

Especialidade em correia de couro americano, marca (LOWSKY) regista da 

Lubrificadores para oleos e gorduras solidas. Tubos de v idro nível Cabos de couro para transmissões de força motriz, 
Frictolina para evilar o ,esvaio das correias, tira-tacos e d emais artigos para a industria. Mangueiras d e lona de borracha, chu­
padores, etc. 

UNICOS AGENTOS: Dos motores a gazolina STOVER 
1 

:ª3 
Bico Modelo 1 

Dé JOÃO GALVÃO 

Artigos de illuminacão 
para Gaz e Electricidade 

lusfrl'S e caudieiros, refreies, a11to­
cli.s111os, 11rb1nes, lavatorios, bideis, 
siphões e ba111t,•iras. 

fllsfa/fações d' agua, gaz e ell•ctri­
cidade. 

70. RUA !VENS, 70 
(l'roximo do Chh,dol 

LISB06-

~<><><><><> <><><><>~ 

º Garage <> 
<> 

o <> 
o Estephania <> 
o <> 
o 107-109, R. José Estevam, 111-113 <> o <> 
'o LISBOA 

<> ----o Aut omoveis de a luguer <> 
o 

da reputada marca FIA T. <> 
o <> 

1~ 
Tãximetros, luxuosos e com 

<> 
chaulfeurs fardad0s <> 

lo T e l ep h one 2 698 

~ ~ <> <> <> <> <> <> <> <> <> <> 

1 

Da acreditada fabrica de GAND Y 
De Turner Brothers de R OCDALE 

LUZ ELEOTRIOA 
J. A. LEITÃO 

129, Rua do Salitre. 131, LISBOA =Telephone 2623 
- - ----

Construcções e insta Ilações electricas, íorc;a motrh:. ap1>arelhagem electrica e s1.:us accessorios, motore~·dyna· 
mos par:t • onentc continua ou alternada. la rnpádas de incandescencia de todas as qualidades. lampadas de fila· 
m(; ,to metalico, arcos voltaicos. nhis1enci,,~. accunrnladores e apparclhos de prech;rto. ventoinhas e apparelhos 
p.,rA :-\qoeci,rento, tclcphones. campainh<1 s. pára·ra.ios. et,:. 

R.EPAPAÇÃO Df. TODO O SYST."!EMA DE OER.ATR.!ZES OU ELECTRJCO-MOTOR.ES 
O R yA IVIEN "l OS G RA T I S 

Rapida execução em todos os trabalhos - Modicidade em preços 

OFFICINAS E DEPOSITO - Rua do Salitre, 129 1 
~ntonio ~. ~os ~antas mo~ 'I( maos e Azeues 

JOÃO LU!Z AFFONSO 

• l 

1:STOFJtDOR 
--DE --

C~rruagens 
-- E--

Automoveis 
538, Rua d~ Bento. 538 1 92, 

LISBOA "-

R.. N. da Trindade, 92 

TEL.EPHON E 1495 

"' 

• 

Travcsi;a da Trindade, 20* 22 

v:nho Verde de , .• qualidade 
AHite de Castcllo Branco muito fino 

V inhos finos e licores 
• 

c .................................................................... - 0 

! PEREIRA DUARTE 11 
' Cirurgião-dentista ; 

11 Largo do C~arão, n.º 19 1 
1 IA8ERTO ATÉ Á M€/A NOITE) / 
~ Eicopto ao• domingo• ~ 
Ê' .......................................................... ...... , .... q 
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CLICNl:S 
E lv.I 

Photogravura 
DE 

Jlrtistas ~ bom~ns d~ l~ttras · 

ORLAS 
~ E ITTAIS VINHETAS ARTISTICAS ~ 

EílCOílTRAITT-SE 
PARA ALUGAR ílA REDACCÃO 

. ' 

D'ESTE SEITTAílARIO A PRECOS 
' 

ITTODICOS 

Pedir catalogo que será enviado 
franco de porte 

--'"'-_____ __.._......_ _____ H-
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